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ATOS DO PODER EXECUTIVO 
DECRETC S 

(P) N° 235 de IS de fé'tere·ru de 19i3 

O Governador d o Terntóric F('derat J0 Amapá, usan­
do das a trib uirÕt!S que lh e si o c •nft:ridas em Lei, 

étESOLV E: 

Art. 1° - Aposentar. no C ua lro l1t Pessoal «Parte 
Permanente• , do Governo de~tl err tõri 1. aprcvado pelo 
Vecrdo n P 70.572. de 19 d,• mui de 19i:. putJlie::ào no 
D iá r .o Ofkial de ::J j do mésmo m ês e arto, os servidorts 
aca ixo r e tncionados : 

I - No~ lermos do orligu 176, ittn UI, combinado 
com o de n~ 17$, item !li, todos j a Lei m mero 1.711, de 
lH de outubro de 1Y52: 

a l Antônio Corrêa Pinto filho, ma• r.cula 1.622.194, 
o~upante d•, cargo de Ofic.al de Admin str ação, Código 
AF-!Wl 16-C. (f'r oc. nº 5.992/ít!·SG ); e 

bJ Juracy Andrade Leão, matrícu'a n º 1.887.(109, 
ocupante do cargo de f êcmco rlural, ....:Jatgo P -2u5. l i.J\. 
( i-'roc. nº 5917/7~-SG. ). 

1973. 

Artigo 2°. - Revogadas as d isposições em contrário. 

P alácio do Setentrião , e m Macapá. 15 de fevere iro de 

84.0 d a República e 30.0 da Criação do Território Fe­
dera l dv f'.o.apá. 

José Llsbc•H !'rei r'! 
Gove:·nadt r 

( P) n.U 242 de 15 de f c 'V e r eü·o de I 973. 

O Govemndor do Ter ritório Fe·dcrul io Amapá, usan­
do das atribuições que lhe siio c. nferida ... "I 1 Lei, e 1 endo 
em vista o que consta ào P!oces.,n n° 3\l7 7<J-SG, 

RZSOLVE: 

Art. l 0 
- Exor.e rar. n p_>dido, na forma do artigo 7fi, 

Ht>'ll 1, da Lei 0° 1.71 1, de 2f:l de out<Jbro ae 1952. hami:­
tt.n Marq ues de Souza. ocu:;un t<> dv curg 1 de Escrevent e 
IJa tilografo. mvel 7 (Código AF- 2·1-l). do }uadr o de F'un­
donár ios do Go\·erno dest e Ter ri .ório, !f.t;.; w na .:>ecrNaria 
d:-: Go\ P.rnO. a contar de 1 dP j;., 1eiro co .!Or n:nte ano. 

A rt. 2.0 - Hevog.ldas ;.,s d!sposiçÕt·S em contrario. 

Palat:io do Setentrtà•>, em Moczpú. 15 de fevereiro 
ue 1973. 

84." da l\epubl ica e 30." da Crlac,:i:io ào Território F. 
do Amapá. 

J osé Lisboa '<'rei re 
Gov ... rnadJr 

:@ecr eto (P) N º 054 de 12 d e janeir o de 1973 

O Governador do Territ6ri< FedPral do Amap~1, usan­
do das atribuic,.ões q ue lhe confe ·em os itPn s I. II e IX do 
Art. 18 do Dt-treto·Lei nº 4ll, de 8 de jam iro de 1969, com­
ltina j o com o art. 213 do E~tatutv dos Fu!1ciom:.lios Públi­
l O :l Civis da União, 

RESOLVE : 

Art. 1° - Desi~nar Lourenço Tavares de Almeida, 
.E:st&IÍ!;tico, nível ~1-B, lotado na Divisão de Ge0g1 afia e 
r~stat t~tic;~, Felippe Gillet, t,gregad.>, lotado na Secretaria 
de 1\dmin•:<t-ação e Fmam,:as, e Carlos Fukuoka, Técnico 
em Conw Jilicl •. de, nívd 13-A, lotado na Secretaria de Aà ­
m inistrllçüo e Finar t;<~s, todos pertencentes ao Quadro de 
Fun ~ionar os deste Território, pm a, sob a presidência do 
prtmeiro, constituír~m a Com!ssâo de [nquerito Adminis­
t rat v o in ·urnbida de apurar aG irregularidades praticadas 
na Di\ i~ão E~colar e Çultural, na aplicação dos recursos 
conceJido!: pelo ViAiSt• r to d'i' Educaçàu e Cultura, n o pe­
ríod ·J 1967 a WíO - P lano N:;.eion::\ de Educação J9ti 5/ l970, 
aponwdns p~l 'I Comis5âo institU!da pelo Decreto n° lli/72, 
p~·rlcodo, p:1ra isto, proc~cere:n a tod-.:~ as diligências ne ­
ces~Lrias . !r clusive r~>qui~itar técnicos. peritos. docum entos 
e trJr.~portt":., dev•moo ao final apr,.st-ntor~m circun~tan­
ciaJo rela ório, apo:Jlar•do o re:>ponsave l ou respo!1sáveis. 

JG73. 

Art. :2° - R f:vogac!:ls as disposições em contrário. 

Pal[.do do S~tentrião, em Macapá, 12 de janeiro de 

85° da República e 30º da criação do T .F. do Amapt . 

José Lisboa Freire 
Governõ~dor 

Secr ctaTia de Obras Públ icas 
Apro\'O e Publique-se: 

José Lisboa Freir e 

G overnador 

Termo de Contr~to de Empreitada Global Cel­
lebradu t:ntre o Govt.>rno do Terl'itório J:o'ede ral 
do Am<-1-á e <1 rirma J. M. Costa, Construtora 
e !mobiliaria & C ia, na fo rma Abaixo: 

1. Preâmbulo 

1. Contratantes: - - O Governo do Território Fede ra l 
do Amap: .. ne.>te tt·rmo dt.>no:ninado GTF- AP, representado 
pelo t:0!;:! '1h-iro Jo lCJctim de \'ilhcna :-.letto, Sêcretán o de 
Obr es Pú )l.C.:ts e a firma J. M. Costm. Const r utora Itnobiliá­
r ia & r.;b., 'l4Ui der .:-m:nadd Emprt'iten·a, Cl m escritór io 
est;;bfleci io a A•J. Pr<•ie~sora Cora de Carvalho, nesta ci ­
dade repr •st•ntad·i 1= o r seu sócio-gerente, Sr·. J osé de Matos 
Costa, re> idente :.e5trt c it!Jde. q~e ass ma cumo reprsentante 
legal da iirrr:a. 

2. Local e data: Lavrddo e as~inado nt>st o c idade 
dê .:VI .. c;;p '· Capit,ll 1.lt- TerrLorio Federal do Amapá, no 
ed!fic•o st•de ua Sec:rt> ta r ·::l de Obras Publicas, aos 22 dias 
do mes oe janeiro de 1.973. 

2. Fur.damen'o Lf'g?.l do Ccntrato 

O presc~.te L::!rmo de contrato foi devidamente auto­
rizádo pelo J..xmo. Sr. Governador do Território, tendo em 
vista o de!;pucho contido no ofício n' 76/72-SA AE (Pr ocesso 
nº 6737), refert:nle a sol!cttação de empenho do valor do 
contrato para a const.r~.>ção de uma res idê ncia de~tinada a 
operador es da E.T.A.M., nesta Capital. 

3. Objeto. Localização e Forma de E:-:ecução dos S er­
viços. 

1. O bjeto do Contra to: - A J:mpreiteira ~e obriga a 
executar em regime de- empr·~ltada global, as obras de ~ons­
truçélo de uma re~idencia destinada a operadores da Es ta­
ção de Tratamento de Agua de Macapá, de acordo com as 
especificações técnicas. normas de ser viços e nota de em-

i p!.'nho. 
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As Rrpartiçõ ,.~ Públfcas 1 
'l'er ritclri ais ll~>verão remeter 
o expedientP destinad o a pu- 1 

b li~açãe neste DIA RIO Qlo I- I 
CIAL diàriamen tP, at~ às · 
~ .):30 horas. exceto aos sáua- 1 
des quandt> d ev~rüo fazõ- lo I 
&t f! às ll:iiO hMilS. 

~~ r~cla,naçõe f; pertinen-
1 

te!': a ma t(•rJa rt:tribuida, nos 1 
•'1\"0R ·t~ erro~> ou omis~ões, J 

N~v~rão .sC'!' f?rmulada -; por 1 
escrllo. a Seçao de Kedaçâo, l 
das !l ils. ~3:311 horns. no má­
\IUI'l a t ~ 12 h o r a~ spos a 
lliUída dOS ilrgãns oriciaib. I 

EXPEDIEN.TE 1 As Rcpur·tições PúblicBil 
1 cingir-se-ão às a~s1uatures 
1 r.uuais rello vadtts a lé 2:3 ~e 

l MPRENSA OF'ICIAL ..... ..... .. 
DlRETOH 

raTlos de And1 acle 
. .. .. .... Jt. 

DIÁRIO OFICIAL 

llevereir o de cada auo -a a 
iuiciada:<;, em qualque f epoca 

, pt'll'>s órgãos competentes. 

In. p rr~so nas Of icinas d <~ Jmprens.~>. 
~lACAPA - T. F. AMAPA 

CHieial 

A rim de poa&ibll itar a 
r emessa de valo rell tu.:ompa­
n uados de esclarecimentt•& 
qu~f.lto :::. sua aplica~ão, sell · 
citawos use •n ''" i o tercs~adc s 

AS S INATURAS 
CJ$ 

(( 

, prefor~nci!iln 1r;nt~ ch t::q ue cu 
'ale postal. 

Os :mplementc,s às edt-
~5/1) ! r;õ~s dob ó rg:iot~ oficiais só 
l2,f,l. 1 Stt lorncce1 ~iH1, aus assin

1
ault b 

~ •.r· ; 4ue as ~<O wi arem no a u 1,;:1 

Anual. 
Seme!)tral. 
Trirnestra l 
Kúmero avulso. '' 0.3U u ruociooá ri o públ icu lt>-

Os or igii'l ó iS dcv l'rito ser I 
.-!atllografndQS t' autenticados. 
~assalvada s, por quem ele (li­
·"H" -:lt~uras e emrndafl. 

u,~,J I U!oSinalura. 

.. .. • ~ '*'"' ~.. drral, tc.·a un1 debconto lu 
«ER ASII I:A - ~ste Diário Oficial é en contr<' a·o pa"~ lei tu-r.xrert:llda~ as para o ex- \ " " JQO J:'" r" iaz"r J·us a êsl ~t 
ra no Salão l\acional e Int ernac onal da lm;:>rt..nsa. da o· " "' '-

:erior , qu1• l'Hli n s e 111 p r e C()OVFf' PRE ' S , .. , .· dct:ol'OlllO, tlt->vera J.lrovar esta 
r.nt~al il us !l !:-~in!ltura!' pt~lirr- i -- . -.-~ : ~--8-·-.~«Bras!.!_J .\_ Imp_e J!al_ Ho_t elr.. . ctln (li ç:io uo 11to du as::;ioat wrl4 
r-e-Ao tu p•ar , c•n, qualquer Ltru la<:Jl ,t?' uot. a~sman - j A rim de ev1tar sPrução . 
{·po,~a . por ~E'i" 1111· ~('" ou um 1 tes a vt·n !Jca<,llú elo prazo de de conti t:t, idade n o recebi- . O t·usto de cada exemp1 11 r 
:<no. I valr d~ dC' de HHlz:. r.ssJU:•tnras, J menta úo:. juruu1s. d e v P rta : a :ra~uuu ao::; oq~ftu" l'lfi-

llll pnrte .superw r ti o eodere- OP. fit·tiinuu'~S ornvi C.:.~ n ciar a· cwi;,s t-erá, 1111 vt:'J:tta avulea 
A~ a~sinlll ttras venr;da:s c:o \f•!~ in !' l 'USSP S u uúu!er o respf·diva retH.vaç.:o com 1! uc·r t•H:i da 11e L J$ lt}l ! b <: o•.' 

nn~erao .sPr suspt->n~as H'll• I <lu talao ch r·C>gr~tro, o rnPH r aBlectdêflcJa m11111na de tnn- llll:'&IIH' ano , e 11~ Lr:S 0,\1.! 
IH'tao pt0\' IO. n ano em <;uc l lndará. t<J (30J dilui. I por auo decornoo. 

----------------------------------- --·----- ----
2. Forma de execução: - A Empreitei ra se obriga a 

executa:· os s erviços nu forma deste contrato, obedecendo 
iPtegral e rigorosamentt! as d escrições. plant;,s, projetos e 
especificações fornecidos pela Secre ta ria de Ob: '" Públicas, 
passando tais documentos n integrar este instr• oliento, in­
clusive os q ue se rrferem a a lt:.:raçücs actm:tiJ, ou intro­
duzida~ p elo GTF-AP, 

3. Mão-c!e-obra: - A Empn'iteira den! ril manter um 
engenhei ro para re pt·Psenta-la em matl'ria a~ o:· ;. m técnica 
e suas r elações c0m a fisc alização na obra. 0'> mestr es de­
verão ser pessoas de cxperlcncio e idoneidade t é<:nica e 
pess ocl l compre>vaua e deverão esta r habilit<:~dos a presta­
re m qLwisqver esclarecimentos sobre os serviço~ . 

4. Preços , pagamentus, dotações e Empenho 

I. Pr·eço: - O GTF-AP p:1ga rá à Empreiteira p e la 
exfcução d os se rviços objeto d<'ste contrato, a importância 
trint<.~ e trJs m il, novecentos e s,'s><"•ta e quatro cruzeiros 
e quarenta e quatro centavos (Cr$ 33.964,44). 

2. Forma de p:1gam ento: - O pagamento da obra 
será fe ito pela Tesoura ria de Secr e t aria de Administração e 
F inanças do GTF· AP, logo após 1 igorosa fi ~ca lização e acei­
t ação àos servic;os pela SE-cretaria de Obras Públicas, 
c:! os serviços realit.adcs pela Empreit~>il a, em parcel&s iguais 
ou s uperio res a 200 0 do valor do contrato. 

:3. Dot ações: - As despef'·"' à<oeO IT<'ntes com a exe­
cução do p resente contrato, ocorrerão à cc.mta das dotações 
de Jmpos;" único sobre Miner;, s do Pais - 4.1 2.0. , pro­
g rdma AP. 1509.115. do exen .:ici" dt! 1.9:2. 

4. N '' dn Empe'lho: - O \'alor d1s de~pes,.s r eferidas 
no item a nte r ior , foram empt>nh:!àJs a t ra\'es a Nota d e 
Empt'nho n2 40(!UM)-7 l . 

5. Andamento dos scn iços 

1. Cronogr<•m .: C>s s('n·i<;r.s t'"r:1o o a ndamento 
previs to no cronogn~rNt aprovado pt lJ Sec.:re tari a de Obras 
Públicas. ad.niliaa a t •lerancio m:.:-..i.n<.J de 10° 0 . 

~. Prazo: - 0 p razo iJUra conclu~i:o dos serviços 
objetCil deste contrate é de novento:i ;91 1) dias cvnsecutivos, 
contados u p;,rtir da expedi~iiu IJCI 1" o rde111 pôr a início dO !I 
t ra balhos. 

3. Mult<1- A Empreite'ra ficara sujeita a multa m ora­
tória de CrS :J:l!J.64 por dia que t-'XCt'd~r ao prazo contratual. 

6. Fiscclliza~·ão e Ace itac;ão do~ Scrvi<;os 

1. Fisca li zação: - O GTF-AP fisca liza rá a Empreitei­
ra ;~través da Secretaria de Obras Publicas, qut' mantera 
a<;ão fiscalizadora de modo si sterna tico e perm<.<n enle de 
manei ra a fa ze r cumpr ir o contrato e seus anexos . 

2. AcP.itação Final dos Serviços: - _t., Secretaria de Obras 
Públicas ace itar:'t os serviços que es t iver em Lie acordo com 
a3 especHicações. Os scn iços ou opera ria!. que não corres­
pondam as necessid<;ch.s da obra P às ccndições pactuadas, 

cab ?rá a Empreiteira r efazê-los ou substituí- los dentro c'e 
48 ho ras. A acp , ta~· i:> ii1.a1 fi,,s S"rV IÇOS nãn acarretarú ue 
ffi(>do ;;h;um ;, exo t. era~,:~o da Empreiteira e ~eus t éc.: nic<•S 
G.a rer.pomabiiiciade ClVII e técnica p or eventvs decorrent ,•s 
nu relac ic•nRdos con a e xecução dos ser viços convenckn.l­
dos e dados coml· aceitos. 

7. Rescisão à•> Contr ato 

I . Rescis ão: - O contrato pode r á se r rescindido uni­
latera lmente pelo GTF-AP ou bilateralmente, atendiaa sem­
pr> a conveniência ~ drninistrat1va a critério do GTI<'-A "", 
caberá a rescisão de contrato independente de ação judici'l l 
ou ext ra· judicial. qu ;no o a Empreiteira: 

a) não cumpr ir quaisquer c as suas obrigações contra­
tua's: 

b ; t ransferir, no todo ou em parte os serdços se:n 
prévia auto rização do GTF-AP. 

8. F ô r o 

Para as ouestõ,~s d ecorrentes cie~ te contrato 
eh't:e· se o fô ro de tv~ac<lpil . C;;:pitul do Terntur io Federul tlu 
Amap;j. 

Eu. Delclo Ramos Duarte, ChE' fe cia Seção de Expo.­
dientes da Secreta ri 1 de Obras Públ ica s, lavrei o pn .. sen .e 
termo ( m quatro (4) vias tle igual teor e forma que v 11 

dat 1do e assinado pela~ part es convencionadas, pe tas te ~­
terr.unt.as e P•lr rn im. 

• 

Macapá. 23 de jJneiro de U J73 

En!;0 .;oaquim de Vilhena ~ttto 
::>..-c retário de Obras Públicas 

Délcio Ramos Duarte 
Cheíc da St·~,:ão d t! Expedit' lltt>.; 

.José de Matos Costa 
Empre:tei r <l 

IlegiH•I 
Testemunha 

Alirio Marques de Souzn Hvd~·i~ Ul'~ 
Test emunha __________ .__.. ____ , ______ _ 

~EII\ ll;l l '\l l Ô\ll~lll 111·: IÍ!:l :\ 1·: I ·:~I:OT I I 

AUTonrzo 
J OSL Li5bun l· t i.! ÍI e 

Governado!· 

T ermo de Contrato parél os serviços de ilumi­
n<~çào cia é.t·ea do Ta nque El~vado da I ~ Zona, 
e dos Decantador es da ETAM. ce lebraào entre o 
Governo do Territ ór io Federal do Amapfl, nes­
te • to representado pelo c he fe do SA AE, e a 
fi rma <• ElVIPRESAP '' · 
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Aos sete (7) diss do mês de fevereiro de hum mil 
novecentos e setenta e trés ( 1973), nesta capital, per ante o 
senl",or José Maria Papaléo P aes, Dedenhtsla, ntvel i6-C, 
exercend o atualmente o cargo de chefe do Set viço Auto­
oomo de Água e Esgôto, o senho:: Juse Alves Braga, Pro­
curador da firma «E:MPRESAP » - Empresi:! P restação de 
S!! rviços do Amapa - , est<~belecida nesti:l Cidode. à aveni­
da Amazonas, n2 15, p1·esenLe wmbém as ttstemuhas llbaixo 
assinddas, declarou que asb: na o presente Contrato, pa ra a 
execução dos ser viços de ilumtna;;ão da área do T~>nque 
Elevaao da Iº Zona , e dos Deccmtadore s da ETAM, objeto 
da Carta-Convtte n~ Ol/72-SAAE, homologaaa pelo Ji~xce­
lentíss imo Senhor Governador co Turitóno Federal do 
Amapa, em 2~ de dezembro de 1(172. 

Primeira: - (Designação) - O Governo do Terr i­
tório Federal do Amapá, seril neste instrumento doravan­
te designado por Governo. O Strviço Autonomo de Agua 
e Esgõto, por Ser viço e a r'irma contratada por Empreiteiro. 

Segunda: - (Normas) O Empreiteiro declara 
conhecer as «Normas Gerail; de empreitad&s do SAAE•, e 
a elas submeter-se no que não cc-lià1rem com as à isposl­
v3es deste Contrato. 

TercEira: - (Serviços) - Os serviços contrat[ldos 
r eferem-se a Ilumin;.ção da á rea do Tanque Elevado da 1 ~ 
Zona, e dos Decantc~dores da ETú M e serão executados de 
acordo com o determinado na Carta-Convite n~Ol/'12-SAAE. 

Quarta: - (Preços) - No }lreço global ora contrata­
dos es tão incluídos todos os serviços indispen sáveis a exe­
cução da obra. 

Quinta: - (Valor e Dotaçãc) - O va lor global do 
presente Contrato é de C r$ 75.4oo.oo \SI'l<!Centos e cinco 
mil e q uatrocentos cruzeiros). co::rendo as dH pesas por 
conta das dotações or iundas do 1 nposto único Sobre Mi­
n érios do Pais, exe rcício de 1973 - P rogn.ma-AP. 1509.106 
- Categoria Econômica - 4.1.2.0. Empenhe n2 H /?lUMP-73. 

Sexta: - (Forma de Pagarr ento) - O pagamento ao 
Empreiteiro, será ff:ito pelo Orgã J Competent e do Gover­
no, atraves de «Ordem Bancán a » diante de mediqões de 
serviço, efetuadas pela Fiscalizaçi o, na forma discriminada 
abaixo: 

a) Cr$ 2S.39o,oo (vinte e seis mil trezentos e noventa 
cruzeiros I, quando da execu\iâO d ~ todo o s istema de con­
dutores, caixas de pa ssagem, e ir,stalação das r edes elétl'i­
cas subt(>rrâneas. 

b) Cr$ 3o.l6o,oo (trinta mil cento e sessenta cruzei­
ros), quando da entrega no local da obra, de todo o mate­
rial destinado a ilummação. 

c) Cr$ 15.oSo,oo (quinze mil e oi tenta cruzeiros). 
quando da instalação dos postes. luminãrias e rd letores. 

d ) Cr$ 3.77o,oo (três :nil se tecentos e setenta cruzei­
ros), quando da execução total de s se1 viçvs e após o teste 
de func ionamt!nto. 

Sétima: - (Pra,;o) - O pr.11zo para execução dos 
serviços era contratados, é de Sessenti:l (6C) dias corridos, 
contados a partir da primei ra ordem dt:! serviço expea1da 
pela Chefia do SAAE. 

Oitava: - (Idoneidade) - ..) inadi .-nplemento de qual­
quer das pr1-sen tes obrig;;~,:ões co .• tratuais, poderá importur 
Pn, declara ç-ão expre ssa de irndc..neidade do Empreiteiro, 
para transarcionar com o Servh;o sem prejuízo de quaisque r 
outras sanções previstas no presente !nstntmtnto. 

Nona: - (Fiscalização e Res pons1 bilidad e) - A Fisca­
lização da execução dos serv1ços ' ra C(· fl tratc..dos, fi cará a 
cargo do Ser viço, n;jo cabtndo nenh uma re,ponsabilidade 
ao Governo, ptlos danos que o l.mp·eiteiro ver.ha causa r 
a tercei ros. 

Décima: - (Fôro e Validac.e1 - Fica :1dotado o Fôro 
ele Macapà, Capital do Terr itório Fed eral do Ama pá, Sede 
do Serviço Autónomo de Agua e Esgôto, para dirimir as 
questões judiciaill, que por ventura possam surg ir em vin­
culação a este Contrato que, aprovado pelo Governo, entra­
I á em vigor na data de sua publ icação n~o Diá rio Oficia l do 
Ten ltério ?'ederal do Amapá. 

E, por est arem assim acordes os contratados mantém o 
presente Contrato, em quatro (4) v1as de igua l teor e forma 
pi:!raum só efd to, com t estemunhas abaixo, o qual está isento 
de sêlo. conforme Artigo 40, Nota 3l', da Tabela de Sêlos em 
vigor, ficando t rês (3) vias e m poder do Serviço Autônomo 
de Água c Esgôto: e uma (I) com o Empreiteiro. 
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Eu, Raimundo Queiroz de Souza, Tesoureiro do SAAE 
Da tilogra fei o pr esente Contrato e assino. 

M&capá. 07 de fevereiro de 1973. 

José Maria Papaléo Pzes 
Cl:efe do SAAE 

José Alves Braga 
g mpre itei ro 

ftaimundo Queiroz de Souza 
Tesourei ro 

Humberto Rabelo Frazào 
T.,s te munha 

Aremilton de Mato~ Menezes 
Testemunha 

---·~~-------------
Secretaria de l~conomia, Ag1·icullura e 

Coloni zação 
Divisâo de Colonização 

Seção de Terras 

EDITAL 

De ordem do Senhor Diretor da Divisão de Coloniza­
torno público que, Mdnoel Ton·inha, bra sileiro, cas~da, co­
merciante residenLt:! e domiciliado nesta capital, a P raça 
Veiga Ca~ral , n '~ 1.080, CGC 05965í JOjOO I, vem mui respeito­
samente nos term ,Js do Artigo 133 e se us §§ e § único do 
Artigo ~03 , do Decreto-Lei n2 9.760. de 5 de setembro ~e 
1.946, req1..erer à Vossa Excelência, Lice nça de Ocupa;ao 
de uma üea d~ terras da União, sit uada à margerr esq uer­
da do Iga1·ape Bacaba, a fluente do R io Amazonas, Município 
de Macap!l , abrangendo uma area de : :~ha.5Ga.OO~:a., ressalva­
dos os terrenos dt> marinha porventura existentes, distando da 
linha divlsónil de Terr itório Naciona l ma is de 160 quilôme­
tros que o requerente pr etende para desenvolver os traba· 
lhos de pe~uária. 

De a~:orco com a concessão feita anteriormente sob o 
Título L:c w ç , de Ocupação Nº 1.000/62, a área têm as 
seguintes indicações e lirniles: - Faz frente pera a margem 
esquerda do Igarapé B;caba, afluente do Rio Ama.wnas, 
limitando- se pt:'lo lado de cima com terras de M;muel Tor­
rinha e P"lo lado de baixo com t erras de Benedito Gomes 
de Oliveira; fundos devolutos, medindo 250 metros de frente 
por 500 mttros de ít ndos. 

E, para que não se alegue ignoráncia, será este pu­
blicado pela lmprema Oficial e afixado pelo prazo de trin­
t a (30) dias à porta do Edifício desta Repartição. 

Macapá, 9 de fevereiro de 1.973 

Vivaldo Perrei ra Gomes 
P IChe!!:' da Se!;âO de Terra s 

Poder Judiciário 

Juízo de DiTeito da Cornarca de 11-iacapá 
Edita l de Citação, com o prazo de 15 d ias, na forma abaixo: 

O doutor J osé Clemenceau Pedrosa Maia, MM. Juiz 
de Direito da Comcm:a de M!lcapá, capi t al do 'ferritório 
Federal a o Atltupa, na forma da lei, ele. 

Faz saber a todo~ os que o presente Edita l, com pra­
:w de 15 dius vire m, e 1 dele li\·crem conhecimento, que 
neste Juizo corre seu~ t ralllites um pro::esso em que é 
a~:u sado João Ma rc: ues Gomes, bras!lei r11. soltei ro, la vrador 
residente e domiciliado na Culôma de Matapt, neste Muni­
Clp !O e Comarca, corno incurso no art. 2 17 do Código 
de Processo Penal B1·asileiro - CPB. 

E, como tenha o Oficial de Justiça àeste Juízo certi­
fi<.:aà o não o haver encontrado nesta Comm·ca, não sendo 
possível citá- lo pessoalmente, cita-o pelo presente a cout­
pa recer n este Juízo, no edifído do Forum desta Comarca, 
sito à avenida Amnzom.s, nQ 26, esquina com a rua Cel. 
Coriolano Jucá. nest a cidade, no dia \J2 de fevereira de 197J, 
às 10:00 horas, a fim de ser interrogado, promover sua 
defesa e ser notificado dos ulter iore!. termos do processo, a 
que deverá comparecer, sob pena de re\'ella. Para conhe­
cimento de todos é passado v presente Edital, cuja 2! via 
ficará afixada no lugar de co!'! um e. Dado e passado nesta 
cidade, aos dezoito dia !> do m&s de jane iro do ano de mil 
novecentos e setenta e três. Eu, Nino Jesus Aranha Nunes. 
Escrivão. ern exercício, subscrevi. 

Jo sé Cleme ncPau P edrosa Maia 
Juiz de Direi to 
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8ec1'elaria Obros Públicas 
T ermo de Rece!..imen.o d..: Obras 

Aos seis dias do mês de ctczemi)N do ;,1.0 de hum 
m il no.vec<:ntLS e setenta e dois (u6 i2.J~·~~). ue~t,, cic:oàe de 
1\l acapa , pela Comiss ~o i'lfr·a-a~ ·;ina•1<~ Cllll~ titmda )JPio ·s ~e­
nhores .Jo;-:é AleL:o da Sllv1 Lima. er ~P u,t=i ro ( i:~>f' da 
Se.;ão de .::stra~ns de Rr,daçe!":~, 1- rnnd-c" !:íec:t:.roF de 
:n:Ju •. J.::iretor da lJivi~àu de Aclrnini!tn1ç~o e Jvdo C&n­
dJdo .::;oares Filho, C h de c! a :,eçi:o do t'::It rim 'mio, de; igna­
d os pela Pc1taria Cove.-na:no::ntal n" '2't.i/7 i·GAP., de 19.U'~o7l. 
da qual faz parte con ;) preside-nte o tn'!.:!i1heiro -o~ouim 
de Vilhena N::tb, Secr tari'> de Gbrns t~u:-.!ic;-s qtw ~~· en­
c' •Htra au,entc no trat ') de interesses da A J.nin!rt;::ç.;o, no 
.I::~ ta do da C uanabara, (,,· pt·ocedido o r''':~bimcr. Lo das 
~1bras dP construç:.o do Grupo Escol;1r «Au~~sto dos An­
J OSJ>, . c~ecuta~a pdJ fi r 'l.:t A . Uodrii~Ut..s. Engt>nlt:H ia e 
C~me:-cJO, coni?rme contratos f'nn,Jcos em o;; 0~. -. 2 e pu­
blicados nos DJol'h s c t'cia:s n">. 1500 1 e , ~l1:l 3. c.ie 11 e 
!2 e H P. 14,l:•( -;2. 

He!erici.1 obra, llfJ valor c:<:: dn:e r.tos e trinta e cinco 
m ~ l, trez<::n:os c sesser;1;; t·' qu;;tro Cl'\lll irr;:; (Cr~ 235.3tH,C:O), 
f~1 execut:wa em rt-:g.r 11.: dL trLP"•'JLud:l global e ~ upervi­
sw narlo pc,-, .isca! z ,ç.;o lJUI' :li. tO\ J 1 o~ ~nrviços cons­
t antes d J Lauoa D.oJ~flltvo ~J ue .;cam1Pn!.a e:cte tt'nno. 

E , como nf''l hou\1.-ssun '1'Jai>:t1t ll' cc••testuc;ões so­
br e .neocion:Jda obra, e ncon !·<mC:o-~:c c:•L~Iutun e o :1~1o cios 
d itnrn<::s contratut•is iirtr.nclos, 1<1\'l'Ou-sc o p1, !ente termo 
e m qu~tro vias de igual teor e iot·ma Cjue segue datado e 
assinado pela Comisoão supra c;t-od.;, 

M::.capá, 26 de janeiro ele 1 .!J73. 

En g• José /lte;xa da Si!\ a Lima 
,- rcsitaente 

Sr. Francisco Mede:ros dr: Araujo 
1\"t:mbro 

Sr . .:oi:o Câ'lclido Soares Filho 
li'H•mbro 

LAUDO DESCHITIVO 

Grupo EJcoldr ' AU<!'J~to de" ,\n)c.~» 

Lr · .rz~.t:.1o: - Run .i\I&jcr El ieztr Levy e~quina com 
a Av. i.1:,rciho Dios. n sla -.:op tal. 

< nc.t •rística: - Hal1 d<> er:tr'ld:!, 4 $O~ as rlt- aula. re­
c reio cob"rto_. depos;w, tozi.ll13 e 2 CJ.1juntos s<. ml:'lrio~. 
tudo isso no térreu. 

I 0 P:w.: Cire •.!ação, S e cretaria, Diretor ia, 
· "')]ie<tec1. s<J!a C'' profr:. <soL e~ . .;Jepo>Jtu p ,r<J n. ·Letial ~::s ­
colar c 2 conju ntos sanitário:.. 

:i\Iacapá, 26 de ja;. ·i!'O de j,gí3. 

Eng0 Jos(• Airtcn dl! A:rrleida 

Eng'' : ou~la:.< Lvbato l opes 

Cng9 l\1anCJ~! AJ.d .• iu !Ji:.1::: 

A J'l·:STAUO 

Grupu 1-'scc•l<.r .. Augu_;:to dr s Anjos» 

.\os seis r: ~ de mi-;, ue clt!.: l!l~ ro (iO <!no de hum 
rnil nu\'t'C:i·t~\vs · >t't.Pt•tc. c a-.. :~ (l·''.' --i~í:.. ). llt',l3 cidade 
de Macap:.. a Cú•Tl ~-::io ·;"~Í::-a ês,.:ioc·la. ..:urrpo. t a pelos 
m.':J.11Jrú~ Bngºs. Jos<· úir. m ê,· Almc;;<.;a, Dou~;1as Looat o 
Lop,,s e ;:>.J;; nael li. r tôni 1 Dias, a~eõ la a conclusüo dos ser­
viços de construçi:.o c•o Grupo b:•;cl'lar «A Ul: Ubto d o3 AB­
jr,s •, cujos contr atos n'' s. t6,1Ui\L e 1 li l''PE fM-72, firmados 
entre o Governo do Territurio F~'>derc.l do Amapa e a fir ma 
Con ;,trutora A . Rodrigues, EngNH1;,ri-1 e Comércio foram 
fielmente obedecidos. 

M<Jcapá. 26 de jnnl:'iro de 197:l. 

Eng• .Jol'é Airton de .\lmeida 

Cng0 Doug!as Lobnto Lopes 

Eng0 Manoel i\ntôniu Dias 

Sindicato dos TrabaP,adores nas Ir.dús trias 
Extra~ivas do Territóric Federal ao Amapá 

e Estado do Pará 
EDI'J'.\L i.JE Cüt:-.VOCAÇÃO 

O Pre~'idente •la Entioac.1e Sup1a, nv uso d<.s atr ibui­
~[~>:> Qlle ih~ ~,5 c• co~ :er;das pl'lo~ r:!.t&tutos e pela L egisln­
ç<;o S JP(;,,;&l Vi{ ent~ cor:vl•cn (.s a~s\>cl:Jctos qUJtPs e em 
ron ~;çõ· s de votar, Jarr. pl.trtic'v·n m na Assl moléia Genl 
Exl·;;c.n inaria a ~~ ; n·::~liz,,ê; 1.0 oi a 1 l à e març0 de 1.9 ', 3 
f.t !i horas, na ~eJc Bit:l à .1\n•n id;J. Padre Júli:J :vlnrl a Lom­
ll"le ·d nº 2B3l 1.1 f , C·dado,; a f,m de deliberarem por E_;­
c.ruiír.lo ~ecrt>' ~nl H' o P• <i.!do de fili~~í'lo do S:no icato a 
Fccen.Jcl\t do:; l•·:.I.J h~·d11:·es r.as lnàú,trsns co Est<:do C() 

f'nr3. con~taenc.o rojcrcs a c'rttoria p;Ha efetivucão c.o 
alu<:ido alo. 

Ni.ic h a\'endo 1•:'! hora nci na indicadtl, IJ Úmero su tici­
en!c! de assr dac.os ;:.ara mstdatão da Asscmblcia em P 1 i­
mti rn Convoca~· ;.o, c~ ~rr. l1all •OS serão ind1c~dos dua!' hor s 
apé3 em Seg Jnd;: C<Jnvoc:,~i;o, com qualquer n1..rnerc c.e 
a~sociados prcscntt>s 

1\ ::~:..p.: 16 (]e fevt!n:iro de l.9í3 

R;d mundo ,._:oel!to Lei te 
l'reltid• n·•e 

.Assv~:iaçu.a Hlélica Dnnco do l5r asil 

B ~- T A 'i' U T O S 
(Cor.tinL.:;<;ào do número anterior) 

I) - propor à As~embléi -Geral a reforma deste E~­
tntl. to, <>.~\'iC:<: p, t·\' :Jir .• ;nt.,, a D!rr~·ão G..,ral do B&nco vv 
Bra~!l S.A.; 

j I -- eiGbornJ o orçtJ m e nto anua l da Associ:;:ção, e;­
ti m ando a rec'.'i'.a r fixando a despesa; 

L) - stu)m ctn, mensült'!!eP.l<! & apr ov:Jciio do Conselho 
Fisc.al. as conuH ,. .l ')cumenlos d;• Apsociadio, 

m ; - autc ria r deçpt!~as extf>~-orç<,ml:'nlari::~s, desc'e 
que inf•!rieor ... , a cin~o (5) vezes o scJario min.mc vigen e 
ne '.n ci•)~.de; 

n) - conceder diplomas de sócios ben emt:r itos: 
o)- int~:pnt:.r e res"l \·er us casos on:tsso>. 
Art. 2~v - i'< ?r;:-.>id•nte cowp<!te: 
a) - jar as~.::.cnc~<... d!áru ú Associação; 
b) - n.l:n~rar · :iemi:•!r cfir.~tor.o::. r.a !erma do pre­

sen•e e~tutut .•; 
cl - ri!pre• n ar a assocla-;·ão e m suas re lações e-x­

ternas e em j u•!c, ~ or si, ou p11 r pro.:urRJores convenient•~­
mt:uLt- Cün~iit..:u los: 

à) - presidi! ~s re t: .1iões du Oirdoric:.: 
e) - desi ~t tó.l • vS d·ns d(• reL.r.ião d a Diret•Jria e d:os 

As em);:d J-li,·r lis -,::i'n_.:·iai; 
f) - cn:l\·o.ur r0u11i -;. s elas Asscmbleias-Ger:"~s e:'­

tru. rr:i!:::trÜJS, n .. r; ·.ra d.-s a!Jr e<JS «!\» e I<C» ào A rt. !>"; 
(Cuntloua 11(.) próximo r;umero) 

, •••• ....: .... . . ,. ,_ .. _ .... ""'-'A.ft: ........ _. ........ 

_-t_ .;1 A P A CLU B ~ 

E.STATO T OS 

c) - bier.·J;:, entt> par:J eleger a mes,t do Conselho. 
comr.tli.StR de l'l1 f r ·s ideme, Vict"-Presider.te. P' E. 2º St:c.:r~­
t arios e o Con • .!lho r isc; :. no ~. g:.mdo dtirtlÍ.l~O dú tnc'S 
de ja neiro; 

ci) - bien,d·~ Lote. r•.O t•:rc.- iro dcir •. :::;o de janei. o 
}J: ~·:i eGlDosrar u Cu 15t?lLd JJirt '"' ·; 

e - l:il:n -~::ro ... nto-, no it>ITl'it'0 ctun ingo de j:mei.-o 
p:-:r,l er.p•., :.r o 1 J J ~e:bu F.~..:H I: 

§ Ú'1.C'O - R po~se a l C'c .. s~lho Dé:libc.at!vo sc-.1 
re<. i. ada a té qt..ar<:. 2 e uito h •Jrc~:· :, pós n ele:('ào deste 
pel.. .-.>;t:ntbil!i<. C• , a i; 

f) -- q,:ul . .., • le:; no <lll", nos nri" ~~ 1.ros domiog-1s 
dos me.e~ úe n ;:,.ço, J n,ho, sttnnoro e I' . . Zt'!'tblo para flS­
caíizar o tra:J_lJ-.., ü( •'onsPibo Diret'r e (I q-ti! ncuver. 

2 - Extno:Jn i na r i?.m;?r,\e 
a) - sem T;e ',ue C:JlWOCrdo; . 
b) - a reQl.!tli n:ento, àevid&mente justif:cado, ansma­

do por c .nco (f ) m~mbros do Conselho Dt.!llb .. ,:.;L,\ ... ; 
§ 1 ~ - !\a~ u·uniÕPS ordinárias, finda a matéria da 

convoraço;o. pcc.er-s"-ó tr; L~r p or prcposra de qua lq u0r 
Co:1selhe:ro, de a~!'l nto <'c intt-resse do 1\mapa Clu be, des ­
de que o PrE'~ic ente do Cor.selho, ou a maJOn::t represe.1-
tuda p€1a mF-tar,Q t' mais ur:J do núrr.ero tota l d os membr<.~s 
d o r eferid o Poder o con sidere objetv de deliber açiio. 

(Continu::L no p róximo número) 


	

